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1- IDENTIFICAÇÃO: 

1.1-Instituição Beneficente Lar de Maria- ILBM 

1.2-Rua: Marcelena Catine Cândido, 435 - Chácara Alvorada Mogi - Guaçu 

1.3- Email: ana@lardemaria.org –Tel.: (19) 99991-8438 

1.4-CNPJ: 57.513.590/0007-69 
 

 
2- REPRESENTANTE LEGAL: 

Cristiane Maria Bicudo Maschio Tanganeli 

Profissão: Dentista 

Rua: Caetés, 66-Vila Santa Tereza Santo André-SP 

Cep: 09030-670 Fone: (11)4993-4917/ 4426-2210 

Email: cricamaschio@gmail.com DN: 31/05/1969 

RG: 19.747.797 CPF: 163.473.648-67 

Função: Presidente 

Mandato: fevereiro/2024 á fevereiro/2027 
 

 
3- TÉCNICOS RESPONSÁVEL: 

Renata Valéria Adorno Barbosa Tatiane de Oliveira Locatelli 

Psicóloga  Assistente Social 

 
4- NOME DO SERVIÇO EXECUTADO: 

Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculo para Adultos de 18 a 59 anos. 

4.1-Dias e Horários de Funcionamento 
Segunda-feira das 08h às 12h. 
Terça-feira, Quarta-feira e Sexta-feira das 8h às 17h 
Quinta-feira das 13h às 14h e 14h às 15h 
(Houve remanejamento dos horários a pedido das próprias usuárias, informando 
facilidade com acesso (transporte) no período da tarde) 
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4.2-Local de Realização do Serviço 

Instituição Beneficente Lar de Maria- ILBM-Chácaras Alvorada 
Rua Marcelena Catine Candido, 435 - Chácaras Alvorada - Mogi Guaçu - SP 

4.3-Abrangência Territorial 

Bairro Rural Chácaras Alvorada e sítios do entorno. 

4.4-Público Alvo 
Serviço de Convivência e Fortalecimento de vínculos para pessoas entre 18 e 59 
anos de idade que residem no território, seja no bairro ou nos sítios do entorno. 

4.5-Objetivos 

Proporcionar condições de convivência social para mulheres entre 18 e 59 anos 
que se encontram em situação de vulnerabilidade social, buscando dessa maneira, 
sua proteção social, em vista de minimizar a ocorrência de situações de risco 
pessoal e social oportunizando lhes o protagonismo, a cidadania, a 
sustentabilidade, a participação e o cuidado social. 

Objetivos Específicos 

 Propiciar vivências que valorizem as experiências individuais e que estimulem e 
potencializem a condição de escolher e decidir, contribuindo para o 
desenvolvimento da autonomia, do protagonismo e da cidadania. 

 Assegurar espaços de referência para o convívio grupal, comunitário e social e o 
desenvolvimento de relações de afetividade, solidariedade e respeito mútuo; 

 Possibilitar a ampliação do universo informacional, artístico e cultural das crianças 
e adolescentes, em como estimular o desenvolvimento de potencialidades, 
habilidades, talentos e formação cidadã; 

 Estimular a participação na vida pública do território e desenvolver as competências 
para a compreensão crítica da realidade social e do mundo contemporâneo; 

 Oferecer oficinas, capazes de desenvolver possibilidades de potencialidade auto 
sustentabilidade, rumo a uma incubadora de cooperativa de mulheres voltadas a 
compotas e conservas utilizando-se de produtos rurais da região. 

 
4.6-Metas Propostas no Plano de Ação. 
40 usuários. 

5- Metas Alcançadas: 
Quantitativo em processo - 29 matrículas; 
Qualitativas em desenvolvimento; 



 

 

 
5- Atividades Realizadas: 

 
Atividades realizadas pela Dupla Psicossocial  

As práticas desenvolvidas pela dupla psicossocial no mês de referência foram 

norteadas pelo Eixo SUAS “Eu Comigo”, centralizando suas ações nos indivíduos e suas 

relações, com o objetivo de proporcionar novas oportunidades de reflexão sobre a 

realidade e contribuir para o planejamento de estratégias e projetos de vida. No contexto 

específico das mulheres, o SCFV desempenha um papel crucial, de promover 

autoconhecimento, estimular vínculos sociais, fomentar a diversidade e similaridade 

cultural presente no grupo, bem como, o sentimento de pertença, coletividade, resiliência 

e responsabilidade. Os encontros com este grupo neste mês de julho promoveram espaço 

de convívio grupal, com foco na convivência, socialização e fortalecimento de vínculos 

familiares e comunitários, enfrentando situações de isolamento social, enfraquecimento 

de vínculos e discriminação. 

Estruturada pelo eixo “Eu comigo” a primeira proposta de ação do mês, foi realizada 

através de roda de conversa, utilizando como recurso, um vídeo promovendo reflexão com 

o vídeo ‘’ Vida de Maria’’. https://www.youtube.com/watch?v=yFpoG_htum4. 

A mensagem é poderosa e nos convida a reflexão sobre a importância de quebrar 

ciclos e oferecer oportunidades para que as futuras gerações possam sonhar e se 

desenvolver além das tradições impostas. Promover empoderamento e a transformação 

social. 

Durante a reflexão e discussão do tema, as mulheres compartilharam sua 

identificação com a história de Maria, posto que também eram do campo; se lembraram 

de algumas atividades semelhantes às do vídeo. Conforme a conversa progredia, elas 

perceberam que conseguiram quebrar o ciclo em relação aos seus filhos, no entanto, 

ainda nutriam o desejo de concluir os estudos. Duas das usuárias presentes revelaram 

que não concluíram o ensino fundamental, manifestaram interesse e sonho de retornar 

aos estudos. Destacou-se a relevância do Lar de Maria como uma rede de apoio que 

expressava solidariedade e possíveis intervenções para viabilizar a realização desse 

sonho, entretanto, ressaltou-se que o comprometimento e a quebra de padrões sociais 

seriam necessários para concretizar esse almejado projeto. Concluímos com um 

incremento no empoderamento e na autonomia das participantes. 

Na segunda semana o projeto foi suspenso, devido a uma manutenção predial necessário 

para a melhoria do espaço físico, no qual as usuárias foram informadas previamente. 

Na terceira e na ultima semana, as técnicas preparam o serviço, mas não pode ser 

executado devido à ausência de participantes. Apesar de todo o nosso esforço para a 

organização, ainda não alcançamos o compromisso das usuárias para o envolvimento nas 

oficinas, ressaltando que em todos os encontros é aberto um espaço para que elas 

possam expressar sobre temas/atividades que gostariam de realizar com o grupo, mas 

https://www.youtube.com/watch?v=yFpoG_htum4


 

 

elas não têm motivação ou interesse para atividades futuras. 

As usuárias ainda não se apropriaram do SCFV como espaço de produção coletiva de 

superação e prevenção de risco, porquê, em primeira instância, não reconhecem a si 

mesmas nesse lugar de fragilidade (desproteção) social e, nessa perspectiva, evidencia- 

se a urgência em retomarmos alguns conceitos iniciando por vulnerabilidade e fragilidade 

social, pois se evidenciou que o até agora trabalhado, ainda não foi o suficientemente 

explorado. 

A análise das mulheres e das cidades revela que as experiências urbanas variam, não 

apenas em termos de gênero, mas também de raça e classe social, estão intimamente 

ligadas ao espaço privado e doméstico, o que afeta sua participação na produção e 

apropriação do espaço. 

É essencial que as mulheres compreendam sua importância e se engajem ativamente nos 

grupos, aproveitando as oportunidades oferecidas. 

 
Atividades realizadas pela Orientadora Social – Preparação de Receitas 

 
As atividades desenvolvidas pela Orientadora Social foram orientadas pelo Eixo 

Suas "Eu comigo e Eu com os outros". A atividade prosseguiu com o projeto "Receitas 

da minha história", no qual estão sendo resgatadas memórias culinárias afetivas, com o 

objetivo de elaborar um livro com receitas da história e identidade das usuárias. A ação 

tem como objetivo identificar registros de memórias culinárias e culturais relevantes para 

as participantes, reforçando a identidade e o sentimento de pertença através de sua 

própria narrativa e perspectiva. 

Atividade proposta ‘’Há uma conexão entre nós’’ foi executada com objetivo de 

aumentar a autoestima e a confiança em si mesma. 

Em uma roda de conversa, com uma folha de coração em mãos, foi solicitado que 

as usuárias escrevessem o nome ou o nome de uma pessoa especial que admirassem 

muito. No entanto, cada usuária projetou pessoas da sua família, após foi pedido para 

que cada uma delas dissesse um pouco sobre essa pessoa tão importante. Após esta 

dinâmica, foi proporcionada uma reflexão tendo em motivo pelo qual não havia o nome 

de nenhuma delas no centro do coração? 

A primeira reação foi de surpresa. A ideia de que a percepção que temos de nós 

mesmos é uma ferramenta poderosa para o autoconhecimento e o crescimento pessoal. 

Ela nos desafia a olhar para além das aparências e reconhecer a profunda ligação que 

existe entre todos os seres humanos. 

Ao adotar essa perspectiva, podemos ter uma vida mais rica, comprometida e 

consciente. Atuando na melhoria da nossa autoestima. Elas compreenderam a proposta 

e, sobretudo, compreenderam que devemos assumir um papel relevante em nossas 

vidas. 

Na terceira semana, foi proposto o preparo de um bolo com chocolate. O objetivo 

da atividade era promover a interação entre as participantes, reforçar os laços de 



 

 

amizade e proporcionar uma experiência prática na cozinha, além de apoiá-las na 

geração de renda. 

A atividade teve início com uma breve apresentação sobre a importância de se 

cozinhar em grupo e os benefícios de dividir momentos na cozinha. As participantes 

receberam a receita completa do bolo, tiveram a oportunidade de interagir, trocar 

experiências e aprender técnicas culinárias. 

Após a preparação do bolo, houve uma atividade social que envolveu uma roda 

de conversas. Contudo, alguns participantes demonstraram pouca motivação em relação 

à participação nas oficinas, provavelmente devido à baixa frequência de outros usuários. 

Os resultados esperados foram: adquirir conhecimentos básicos em técnicas 

culinárias. O fortalecimento dos laços sociais entre as pessoas, experiência prática na 

cozinha e colaborativa. 

A participação ativa de mais usuários pode contribuir para a melhoria do 

engajamento e da dinâmica do grupo. 

Na ultima semana foi elaborado uma atividade no intuito de aprimorar os hábitos 

alimentares, realizou-se uma roda de conversa no Serviço de Convivência e 

Fortalecimento de Vínculos com objetivo de prevenir doenças crônicas relatadas entre 

as usuárias, através da boa alimentação. 

Algumas das participantes relataram o seguinte: 

- C.R. Sofre de esteatose hepática (no nível 3) e fibromialgia. 

- D.P. Enfrenta diabetes tipo dois descompensados. 

- J.M. Apresenta desconforto relacionado a gases e flatulência, embora não tenha 

diagnóstico específico de problema de saúde. 

- M.L. Possui alto nível de colesterol e pré-diabetes. 

A orientadora social, cuja sua formação é nutrição, avaliou os hábitos nutricionais 

de forma individualizada, elaborando cardápios específicos para cada participante, 

considerando suas necessidades. As usuárias receberam impressos contendo os 

cardápios, listas de substituições e orientações nutricionais e de saúde. Comprometeu- 

se a acompanhá-las durante o mês de agosto de 2024 para avaliar os resultados dessa 

ação junto às integrantes, estimulando hábitos de vida saudável, ajudando nos 

problemas de saúde mencionado. 

 
Atividades realizadas de Facilitadora de Corte e Costura 

 
Na primeira semana a facilitadora de corte e costura ofereceu um espaço de escuta 

e troca de experiências. As usuárias revelaram suas dificuldade e conhecimentos em corte 

e costura, estabelecendo quais itens seriam confeccionados a partir dos materiais 

disponíveis. A proposta despertou a atenção, garantiu a comunicação, a participação ativa 

e a socialização. As participantes têm a oportunidade de gerar renda através da qualificação 

e do uso dos materiais ofertados. Elas aprendem a modelar, cortar, costurar e montar toucas 

de cetim e laços de cabelo. 



 

 

Durante o mês, a facilitadora manteve todas as atividades programadas em 

funcionamento. Ela ofereceu oportunidades de geração de renda por meio da confecção de 

aventais e toucas para as crianças da unidade utilizar nas atividades, outro trabalho 

realizado foi a confecção toucas de cetim e laços para cabelo. Devido à baixa frequência 

das usuárias, a facilitadora de corte e costura concentrou-se exclusivamente nessa atividade 

durante todo o mês. É importante destacar que os produtos confeccionados tiveram boa 

aceitação, resultando em vendas satisfatórias. 

 

 
6- Resultados Alcançados: 

Durante o mês, com foco na defesa e afirmação dos direitos, no desenvolvimento e resgate 

de potencialidades, incentivando a autonomia, com o objetivo de proporcionar cuidado, 

proteção, construção de saberes, resgate de identidade, de pertencimento e de vínculos 

sociais, foi desenvolvida ações individuais e coletivas (acolhida, atendimento 

individualizado, PDU, práticas particulares, encaminhamentos, encontros socioeducativos e 

atividades em oficinas). 

No mês de julho, as atividades e eventos foram planejados e coordenados. 

Reuniões gerais de planejamento e encontros semanais com a equipe social (composta por 

Assistente Social, Psicóloga, Facilitadora de Corpo e Movimento, Facilitadora de Corte e 

Costura, Orientadora Social e Sup. Assistente de Coordenação) garantiram que as 

atividades, propostas de experiências e ações fossem executadas, de maneira alinhada e 

articulada entre si e os eixos estruturantes, assegurando a continuidade das iniciativas 

oferecidas. A equipe psicossocial tem mantido contato com a rede de atenção, realizando 

reuniões internas semanais para planejamento e continuidade do trabalho. Diante das faltas 

recorrentes de algumas usuárias e das visitas sem sucesso para verificar os motivos, 

também foi realizado busca ativa através de contato telefônico com 12 usuárias. Além disso, 

divulgada a agenda de atividades semanais para todas as inscritas, enfatizando a 

importância da participação no Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos 

(SCFV). 

Continuamos com estratégias sendo pensadas e criadas para superar a baixa assiduidade 

no SCFV, pois consideramos que, apesar do empenho, não atingimos êxito neste quesito, 

resultando em frequência e participação abaixo do previsto, embora às faltas recorrentes e 

injustificadas tem sido motivo de ação sistemática por parte da equipe social. Não há 

demanda reprimida para o serviço ofertado, havendo 11 vagas disponíveis para atingir a 

meta pactuada. 

Ocorreu um desligamento por parte da usuária devido sua inserção no mercado de trabalho, 

onde ocorreu uma vulnerabilidade superada. 

No decorrer do mês, mediante atividades executadas e discussão interna entre toda equipe 

social, sobre as práticas ofertadas e o impacto das ações no grupo, reconhecemos um 

elemento significativo na identidade do grupo. As usuárias não se apropriam do SCFV como 

espaço de produção coletiva de superação e prevenção de risco, por que em primeira 



 

 

instância não reconhecem a si mesmas nesse lugar de fragilidade (desproteção) social, 

sendo esse um tópico sempre abordado no grupo com o a equipe social. 

Foi realizado reunião com os usuários e a equipe técnica, juntamente com a Articuladora 

Social, juntamente da equipe social da IBLM, para esclarecer o serviço oferecido pela 

instituição. Durante a reunião, foi enfatizado o número de faltas que é necessário para que 

o usuário seja desligado, entendendo como abandono do grupo, a importância das oficinas 

para o grupo, tendo sempre o objetivo de empoderamento delas mesmas. Compreendemos 

que muitas pessoas poderiam pensar que suas vulnerabilidades já foram superadas, o que 

levaria a não participação nas oficinas. Dessa forma, no mês que vem, será trabalhado a 

articulação de matriculas e a inclusão de novas usuárias no SCFV, através de busca ativa, 

mobilização pela comunidade e em conjunto com a rede de atenção para divulgação (USF 

Chácaras Alvorada, através de panfletos). Esta reunião também serviu como prestação de 

contas do SCFV 18 a 59 anos. 

Neste mês tivemos uma reunião com o CRAS volante de referência objetivando trocas de 

informações sobre alguns casos específicos, objetivando a proteção integral e garantia de 

direitos. 

A assistente social da IBLM esteve presente nas reuniões de rede, tais como o Conselho 

Municipal de Assistência Social e Conselho de Direitos da Criança e Adolescente. 

A dupla psicossocial manterá acolhida e escuta qualificada e encaminhando para serviços 

adequados. 

A Instituição Beneficente Lar de Maria, juntamente com o SENAC, está trabalhando em 

conjunto para oferecer aos moradores da chácara alvorada, com 16 anos ou mais com 

ensino fundamental completo, cursos profissionalizantes, com o objetivo de assegurar 

direitos promovendo acesso a educação. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
ASSINATURAS (PRESIDENTE E TÉCNICOS DA OSC): 



 

 

 

  

Thaís Cândida Doval 

Supervisora Assistente de Coordenação 

 

Renata Valeria Adorno Barbosa Tatiane de Oliveira Locatelli 

Psicóloga Assistente Social 
 
 
 
 
 
 

 

7- Lista das usuárias atendidas em maio de 2024 
 

 

Quant. NOME 

01 CRS 

02 CCS 

03 DRS 

04 DRSM 

05 DPSA 

06 EVB 

07 GMS 

08 HMV 

09 IAS 

10 IGVMo 

11 IAJ 

12 JMS 

13 JMO 

14 LSBa 

15 MAR 

16 MFBP 

17 MHP 



 

 

 

18 MLPM 

19 MPSO 

20 MPS 

21 MDCA 

22 MBM 

23 MOM 

24 NAV 

25 RANT 

26 SH 

27 TRMS 

28 VSA 

29 ZRF 



 

 

 
8- Fotos das propostas trabalhadas no mês: 

 

 

 



 

 

 

  

 



 

 

 

  


